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REZE        TENHA CONFIANÇA       E      NÃO  SE  PREOCUPE!           (Padre Pio)     

É HORA DE AGRADECER:

Será que alguém notou que a Ermida e seus arredores estão sempre bem cuidados? Mas isto não ocorre se alguém não toma a dianteira... No filme que Ciro, meu irmão, fez ano passado, essa dedicação ficou registrada; nele aparece até gente de joelhos, esfregando as calçadas para que todos se sintam bem. Lembrei-me, então, que algo semelhante acontecia em San Giovanni Rotondo, como nos recorda a autora de Caminhando com o Padre Pio (pp 51-52). Cada vez – escreve ela – que ia para lá, levava os novos aparelhos que encontrava no ramo de limpeza... Isto porque, desde o início, admirava a dedicação daquelas senhoras tão atarefadas na faxina da igreja. Também conta que chegou a se oferecer para ajudar mas não foi aceita por ser desconhecida e, talvez, por estar muito chique. Sua persistência, porém, fez com que as portas se abrissem. “Aos poucos fui adquirindo experiência e, por causa da minha afeição pessoal, cheguei a me apegar a essa atividade. Considerava-a uma honra e um privilégio”. Aqui na Ermida também reina esse espírito, essa mesma afeição pessoal. É o amor de “mãe” que transforma o ambiente e faz cantar “... não há outro mais bonito no lugar”. De onde vêm as flores e as toalhas que ornam o altar; os cânticos e a vibração sempre mencionados e as plantinhas que aparecem cá e lá ao redor da Ermida; o sorriso acolhedor, a prontidão em servir e dar respostas acertadas às perguntas dos visitantes?  E de onde sai o tempo para organizar as orações, celebrar esta ou aquela data, fabricar pôsteres, programar horários e buscar patrocinadores para isto ou aquilo? Sem dúvida, atrás de cada uma destas atividades, há sempre um coração repleto de amor. Para que todos estes pequeninos “milagres” se perpetuem prometemos nossas ORAÇÕES e, em reconhecimento por tamanha dedicação, deixamos registrado aqui o nosso fraterno MUITO OBRIGADO, em nome dos peregrinos! 

IMPORTÂNCIA DA LEITURA (III parte).
Continuando, Padre Pio reconhece que muitos homens e mulheres escolheram o caminho da perfeição depois de uma leitura da Bíblia ou de algum outro texto de cunho religioso. Especificamente recorda os casos de alguns santos, como Agostinho, Inácio de Loyola e Columbani. Do primeiro, sabe-se que desperdiçou boa parte da vida por caminhos errados. Mas, graças às lágrimas e às orações da mãe, reencontrou o caminho perdido. Contudo, como revela em seu livro “Confissões”, a caminhada não foi fácil. Apesar da boa vontade, sentia-se um fracassado. No livro também fala em batalhas desesperadoras e conflitos violentos durante o período da conversão. Por um lado, queria corrigir-se, e por outro, sua indecisão e frouxidão diante dos prazeres luxuriosos o impediam de avançar. Os remorsos o faziam sofrer e até gemer. Sua escravidão do pecado era tamanha que  chega a provocar lágrimas. “Que é isto –  vozes infernais lhe diziam –  então, vais nos abandonar? Não vais mais voltar para nós?” Os grilhões do hábito, esta necessidade cruel, dobravam facilmente minha vontade fraca! Até que um dia, uma voz bem diferente lhe disse: “Pegue e leia!”. Na medida em que lia aquele capítulo de São Paulo, a escuridão impenetrável da mente ia-se dissipando. E a serenidade voltando ao seu coração. Assim, graças a essa leitura, pode livrar-se totalmente do demônio e da impureza. De coração limpo, entregou-se totalmente ao serviço de Deus e transformou-se no grande santo que todos admiramos. Na vida de S. Inácio, entretanto, a eficácia da leitura espiritual se apresenta num tom um pouco distinto. No exército  de um rei deste mundo ele era capitão; mas, ferido numa batalha, acabou no hospital. Ali, mais para quebrar a monotonia da vida e abafar os aborrecimentos da doença, do que por devoção, deu-se à leitura. Na falta de livros sobre façanhas e aventuras, se pôs a ler vidas de Cristo e dos santos. E, gradativamente, de capitão do exército, foi-se transformando em capitão de Cristo. O mesmo fenômeno se repete em São Columbani: lia livros sagrados ou piedosos sem devoção alguma, apenas para agradar à mulher. Mesmo assim, sentiu-se atingido pela graça e terminou dedicando a vida totalmente a Deus. Diante destes resultados espirituais, Padre Pio conclui:“Se a leitura de livros sagrados é capaz de converter pessoas mundanas em pessoas tão espirituais, quanto mais eficaz não será para conduzir  homens e mulheres espirituais à uma perfeição ainda maior!”
E-MAILS E COMENTÁRIOS:
12-11-06: Teve lugar a grande Romaria da Medianeira. Umas 280.000 pessoas. À tarde, aqui no Cerro Comprido, como sempre, houve terço e Missa, muito vibrantes. Um bom grupo lotou os bancos e sobrou gente de pé – uma bela imagem do que aconteceu  no Cenáculo de Jerusalém, na novena do Pentecostes. Quem chega pela primeira vez fica sempre surpreso pelo clima de fé e de oração que encontra.

26-11-06: A incerteza sobre o tempo provocou a suspensão da festa a São Pio. A Comissão Organizadora fez quanto pôde para evitar confusão. Foi aos meios de comunicação e anunciou o que estava acontecendo. Os que vieram, apesar de tudo, subiram o Cerro Comprido e não ficaram decepcionados. A celebração da Missa  foi antecipada  de meia hora. Com a presença de umas 160 pessoas, a participação foi ótima. Os que ali chegavam pela primeira vez, responderam em coro, gostamos demais! Alguém que habitualmente participa falou “ A Missa é cada vez mais bonita; a gente sai sempre feliz”. Segundo nos comunicaram, a festa vai ter lugar em 17 de dezembro. O programa será o mesmo que fora previsto para 26 de novembro. Que São Pio retribua à Comissão pelo seu trabalho e lhe infunda o mesmo entusiasmo, a fim de que no dia 17 possam ver seus sonhos realizados.  

VOCE  DI  PADRE  PIO

Com grande esperança e muita fé. Tratando-se de um netinho, eu estava superansiosa! Com um parto dificilíssimo, as preocupações aumentavam. De fato, logo depois ele foi transferido ao Hospital Humberto I, de Roma, no departamento de Terapia Intensiva para recém-nascidos. Os médicos foram sinceros: Não temos como salvar o bebê! Voltei-me então para São Pio, pedindo-lhe com grande esperança e muita fé que salvasse o nosso netinho. Quanto mais rezava, mais me convencia de que seria atendida. Dentro de pouco tempo, para surpresa dos próprios médicos, suas condições começaram a melhorar. Menos de um mês depois, ele foi levado para casa totalmente curado! Serei grata ao Padre Pio pelo resto de minha vida (Florise Martini de Bona).  

Ele não me desiludiu! Quando jovem, tive uma doença de pele, atrás da orelha. Aos poucos se espalhou pela cabeça. Precisei cortar o cabelo e fazer um tratamento com pomadas e outros remédios, infelizmente, sem os resultados desejados. Entrei numa fase de desesperação e sofri demais com esta situação! Tinha uns trinta anos, quando ouvi falar no Padre Pio e nos seus muitos carismas. Por escrito, pedi-lhe que intercedesse junto a Deus pela minha cura ou, ao menos, pela graça da resignação. E ele não me desiludiu. Quase em seguida, após ter enviado a carta a San Giovanni Rotondo, constatei que a doença tinha desaparecido. Estou agora com 82 anos e não paro de agradecer ao Santo de Pietrelcina. Ainda que um pouco atrasada, quero tornar público este meu testemunho (Tereza Maniscalco).
Um desfecho feliz. No último 30 de junho, nossa filha deu à luz Alessandro, seu segundo filho, na Casa Alívio do Sofrimento, em San Giovanni Rotondo. O mesmo hospital onde tinha nascido o primeiro, Antônio Pio. As complicações de parto foram muitas e acabamos invocando a intercessão de São Pio de Pietrelcina. Felizes, reconhecemos publicamente que sua ajuda não tardou. Na realidade, a hospitalização, que prometia ser longa, acabou sendo brevíssima. Fomos, em seguida, até a  cripta da igreja Nossa Senhora das Graças e sobre o túmulo do Padre Pio depositamos o nosso grazie especialíssimo. Hoje, o acontecido nos parece uma fábula de desfecho feliz (Domenico Caruso e esposa).

EM SAN GIOVANNI ROTONDO, dia 23/09/06,  a festa de São Pio, foi novamente um sucesso! Os fiéis participaram em número elevado; sacerdotes, religiosos e religiosas estiveram bem representados todos os dias da novena preparatória. Sete Bispos e dois Cardeais, em dias diferentes, celebraram a Eucarística e dirigiram a palavra aos presentes. O último dia coube ao Cardeal-Arcebispo capuchinho de Boston/USA, Dom Sean Patrik O’Malley, uma pessoa altamente preparada, humilde, poliglota e de vasta experiência pastoral. Na homilia, depois de reconhecer que Deus é o Senhor do universo e da história, acrescentou que os santos são obras-primas da graça divina; alguns permanecem escondidos e até desconhecidos, mas outros vêm ao mundo na hora certa, com uma mensagem e carismas especiais para reevangelizar a sociedade esquecida de Deus. E um deles é o Padre Pio! Quantos encontraram o caminho de volta a Deus por ocasião de um encontro com  ele no confessionário, assistindo à sua Missa ou mesmo através de uma carta ou simplesmente lendo a história de sua vida! Nele se via o reflexo da beleza de Deus, uma santidade capaz de convencer e gerar a paz do espírito. Por ter atendido em confissão a mais de um milhão e duzentas mil pessoas e, ainda mais, contando os que ajudou, de uma forma ou outra, bem poderia ser reconhecido como o Santo da Misericórdia.  Mais tarde, na entrevista, relatou que seus pais e parentes irlandeses eram devotos do santo capuchinho, e que ele também tinha lido muitos livros e artigos a respeito do Padre Pio. Por isto, esta primeira visita ao Santuário de Nossa Senhora das Graças e aos lugares onde ele passara a maior parte de sua vida, o enchia de emoção. Poder participar desta grandiosa festa – concluiu – foi  para mim uma graça e um privilégio muito especial. O encerramento da festa incluiu também uma procissão noturna com a estátua do Padre Pio até o centro da cidade, e o espetáculo dos fogos de artifício, aí  na esplanada, diante da nova e monumental igreja a ele dedicada.

NATAL, SIM! – NATAL, NÃO!
No ano passado, a “cultura da morte” atentou contra o nosso Natal, eliminando de seus comerciais e apresentações, a saudação “Feliz Natal!”. Desculpava-se, alegando ser uma expressão  por demais religiosa e até ofensiva. A reação do público, porém, foi tanta que, neste ano, o Feliz Natal voltou e até com mais brilho. A cultura atual está preocupada em fazer mais dinheiro, enquanto nós estamos preocupados em proclamar a verdade: “O Verbo se fez carne... e habitou entre nós”. De nossa parte, um Feliz Natal a todos. Padre Pio sempre gostou do Presépio. Quando ainda criança, brincava fazendo estatuetas de barro. De preferência, de pastores e do Menino Jesus. Quando terminava uma, levantava-a na palma da mão, examinava-a longamente e dizia: “Não saiu como eu queria”, e repetia o processo até conseguir outra mais bonita. Provavelmente foi este coração  singelo que lhe valeu as muitas visões e colóquios com Jesus. Três casos ao menos foram registrados por testemunhas oculares dele com o Menino Jesus (novembro 1911; 20 de setembro 1919, aniversário dos estigmas, e 24 de dezembro 1922). Talvez, essas experiências sejam  a melhor explicação da dedicação e alegria que demonstrava ao carregar o Menino Jesus, para o beijo dos fiéis. Que nosso beijo seja amoroso e nossas preces humildes, a fim de que o “Mistério da Noite Feliz” seja respeitado por todos!  

ORAÇÃO E AÇÃO na vida do Padre Pio. Com sinceridade, pode-se afirmar que ele foi um homem de oração. Ele mesmo disse: “Sou apenas um frade que reza”. Para ele, ser feliz era conversar com Deus. Talvez, por desejar a todos essa mesma felicidade, sempre incentivou a oração, tanto a individual (meditação, contemplação), como a comunitária.  A expressão mais visível deste seu esforço foi a criação dos Grupos de Oração. [Atualmente, uns 3.000, com meio milhão de filiados].  Foi também uma pessoa muito doente. Sabia o que era sofrer. Por isto, sempre simpatizou com os pobres e doentes. Doía-lhe o coração não poder ajudá-los. Suas duas tentativas ao longo dos primeiros anos não produziram o efeito desejado. Mas, terminada a II Guerra Mundial, sua fé persistente produziu o milagre tão suspirado: a construção do hospital Casa Alívio do Sofrimento. Consciente do seu papel de instrumento da Divina Providência, desde seu início, dizia: “Que ele, o hospital, seja uma expressão da vontade de Deus; que cresça sempre mais, para assim poder curar os corpos e  santificar as almas”.  Se dois ou três em oração já atraem a presença de Deus, quanto mais o farão se estiverem em grupos! Com eles, a “Casa...” tornou-se uma cidade hospitalar, um símbolo de CARIDADE. “Através dos Grupos de Oração e da Casa Alívio do Sofrimento – disse João Paulo II – São Pio transformou-se num comovente exemplo de sensibilidade humana, exemplificando vivamente as características peculiares da tradição franciscana e capuchinha: oração contemplativa e caridade eficaz. Já em 1987, ao concluir sua visita a San Giovanni Rotondo, o Papa comentou: “Este hospital é verdadeiramente uma obra grandiosa em contínuo desenvolvimento. Para mim, é o milagre mais bonito feito pelo Padre Pio. Uma obra como esta não poderia ter surgido sem muita oração e sofrimento e sem uma caridade extraordinária”.
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